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32.1 4. IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS À IMAGEM

Excesso de transparência e exposição

A divulgação sistemática dos números-chave da pandemia pode surtir efeitos

inesperados, como o descrédito e o medo. Além disso, não podemos desprezar os efeitos

negativos de uma superexposição dos porta-vozes na mídia. Os dois casos podem levar a

sintomas de ansiedade como osjá conhecidos FOMO (do inglês fear of missing out, traduzido

como medo de estar perdendo algo) e a infobesidade (quando há excesso de informações e as

decisões tomam-se problemáticas). Assim, quanto ao primeiro aspecto, o medo e o descrédito,

vamos reforçar a importância da ciência e da transparência na divulgação das informações.

“A divulgação é necessária, ainda que se tratem de números tristes”, é a mensagem a ser

veiculada, sempre relacionada com a importância do uso de máscaras e álcool gel, além

do isolamento social quando possível. Finalmente, quanto ao segundo aspecto, a fadiga de

exposição, vamos recorrer a pesquisas de opinião qualitativas e quantitativas para verificar

como anda a pcrccpção da Secretaria da Saúde junto ao público. E, a partir do diagnóstico,

aprimorar as estratégias, como, por exemplo, diminuir as exposições diárias de determinados

porta-vozes.

Politização da gestão da pandemia & embates com autoridades

O protagonismo de São Paulo no combate à pandemia do coronavírus pode fomentar

todo tipo de intriga política, desde a retomada de antigas rusgas partidárias até o uso de

instrumentos jurídicos para prejudicar e limitar as ações do Estado. Como se observou

ao longo dos últimos dois anos, houve inclusive uma Comissão Parlamentar de Inquérito

para apurar irregularidades na condução da crise sanitária pelos governantes. Outro caso

notório foi o da prefeitura de Araraquara, no interior de São Paulo, ao estabelecer critérios

de lockdown ainda mais rígidos do que os do próprio governo estadual na gestão da crise

sanitária. Deste modo, como adiantado no item C (“materiais a serem produzidos”) do Plano

de Ação, vamos criar um Mapa de Stakeholders, com o propósito de diagnosticar desde o

início quem são os personagens que podem ajudar ou prejudicar a estratégia da Secretaria da

Saúde. A mensagem deve ser clara: não há sentido em politizar a questão justamente porque~

trata-se de salvar vidas e isso está acima de qualquer rivalidade política.

Imprevisibilidade: como lidar com as incertezas da pandemia

Q Tal qual delineado no Raciocínio Básico, a pandemia de coronavírus trouxe aos
gcstores públicos o desafio de tomar decisões mediante elevado grau de incerteza. É por
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isso que foram listados os cinco tipos de incerteza definidos por pesquisadores do tema.

Deles parte a recomendação de que fazer o diagnóstico constante do que está em jogo no

dia a dia da pandemia é o primeiro passo na formulação de respostas. Deste modo, observa-

se que as incertezas estocásticas, epistemológicas e analíticas, isto é, de imprevisibilidade,

de falta de conhecimento e analítica, fogem ao controle direto da Secretaria da Saúde. Por

exemplo, na prática, não há como saber se a vacina será eficiente, nem se o governo federal

vai comprar vacinas nem se o isolamento social é eficaz. E é igualmente impossível prever

se a imprensa ou a sociedade vão atribuir às autoridades paulistas a responsabilidade por

essas questões. Mas o risco é grande, e é fundamental se antecipar. Por isso, propomos que

os dois comités a serem criados, de Ciência e de Comunicação, se reúnam periodicamente,

discutam as incertezas e proponham respostas sistematicamente. É de lá onde surgirão os

posicionamentos de imprensa a serem divulgados em coletivas ou redes sociais, conforme

a necessidade e adequação que melhor traduzam os esforços do governo estadual na gestão

da crise. Além disso, há ainda outros dois tipos de incerteza. Elas envolvem fragilidade, tanto

de conceito como de objetivo. É o caso, por exemplo, da Saúde ser questionada sobre os

critérios da quarentena ou sobre quais profissionais vão receber a vacina primeiro. Observa-se

que o governo do Estado possui mais controle sobre essas incertezas, uma vez que ele mesmo

determina o que será feito. Portanto, aqui propomos o que os pesquisadores em incertezas

sugerem: debater com o maior número de stakeholders possível. Ou seja, na prática, divulgar

apenas aquilo que é razoavelmente tido como consenso entre os especialistas e os tomadores

de decisão.
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3.3.
ANÁLISE DIÁRIA
DE IMAGEM
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